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Intimações de feitos no PJe passam a ser 

realizadas pelo Diário de Justiça Eletrônico. 

A partir de março de 2017, os 

feitos no Processo Judicial 

Eletrônico - 1º e 2º Graus - 

passam a ser publicados 

diretamente no Diário de Justiça 

Eletrônico, o que substitui 

qualquer outro meio de 

intimação oficial, inclusive via sistema ou portal eletrônico.  

A mudança se dá em razão de atualização do sistema PJe, 

que o conectou diretamente ao sistema de publicação do 

DJe do Tribunal de Justiça do Maranhão. 

As mudanças no sistema PJe seguem o novo Código de 

Processo Civil e a Resolução CNJ nº 234/2016, com 

utilização de conector integrado à Plataforma do Diário da 

Justiça Eletrônico (DJe) do Poder Judiciário do Estado do 

Maranhão.  

O DJe do Judiciário maranhense se torna o meio oficial de 

intimações dos feitos no PJe enquanto não é disponibilizada 

a Plataforma do Diário de Justiça Eletrônico Nacional pelo 

Conselho Nacional de Justiça. 

 

Tribunal instala sala de depoimento sem danos 
em Cururupú. 

 

O Tribunal instalou, em 
março de 2017, sala de 

depoimento sem danos na 
comarca de Cururupú. 
 

A medida atende à 
Resolução nº 33 do 

Conselho Nacional de 
Justiça e consiste na oitiva judicial de crianças e 
adolescentes que foram supostamente vítimas de crimes 

contra a dignidade sexual por meio de um procedimento 
especial que resguarda a intimidade do menor. 

 
O objetivo principal desse programa é o de evitar que a 
vítima seja submetida a um novo trauma, que é o de ter 

que relatar um episódio triste e difícil de sua vida para 
pessoas estranhas, em um ambiente formal, frio e, para ela, 

assustador.  
 

Comissão de Informática 

aprova plano de 

implantação do PJe para 

2017. 

A Comissão de Informática, reuniu-se 

no dia 10 de março para avaliar a 

implantação do sistema PJe. 

Durante a reunião foi apresentado à 

Comissão um resumo da implantação 

de 2016. 

O processo eletrônico está implantado 

nas comarcas da Ilha de São Luís, 

Itapecurú, Timon, Balsas, Bacabal, 

Chapadinha, Pinheiro, Presidente 

Dutra, Vitorino Freire, Grajaú, Codó, 

Coroatá, Açailândia, João Lisboa, 

Imperatriz e Caxias. 

Além disso, no 2º Grau, todos os 27 

gabinetes de desembargadores já 

utilizam o sistema. 

Com a implantação de 2016, a 

expectativa é que 58% dos processos 

distribuídos em 2017 sejam 

eletrônicos, superando a média 

nacional que é de 52%. 

Após conhecer os resultados de 2016, 

a Comissão deliberou pela aprovação 

do plano de implantação para 2017. 

No 1º Grau 26 comarcas de entrância 

intermediária receberão o sistema. 

Para o 2º Grau haverá a inclusão de 

todas as classes originárias e do 

plantão judicial. 

Cumprida a meta para 2017, o TJMA 

estará com 80% de sua distribuição 

em formato eletrônico já em 2018. 
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